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AD1~TEClllEXTO D'AGU1~ 
A carestia tt'agoas potaveis pa· 

ra o abasltcimento d'esta importan­
te pov:iação, lell) uado azo a repa­
ros merecidos em alguns pontos de 
intima e amiga c;naqueira. 

Uns, tecem á vereação munici· 
pai as wais asperas ceusuras, pela 
maneira inditfe1 cote e desatleociosa 

de ha muito, as condições em qoe das . Em vez de apparecer agua pota­
es1á a foute pulllica, que n'esta epo· vel em rocha, apparece nas explora· 
ca n~o fornece agua para o abasteci· ções que se hão feito um como escoa· 
manto, uão houve aind~ uma verea· mento do solo qne, sendo já de si 
ção que se aLalaoçasse a mandar paulanoso, se abeberou na quadra 
construir tima outra, melhorando a das chuvas e agora, naturalmenle, 
v11ia com uma obra do tão essencial 1 com a prolougàda estiagem, esl'.i san· 
precisão, e acallaoJo de uma vez. pa-' grando a pouco e pouco pelas treit~s 
ra sempre com a ~ii~e d.i agua, cri· do crniinho que o margina . 
se que tão ~eu~ivcl se torna, aouual· E embora ali se venha a colher 
meute, uur~nle a cstia~em da épo· algnma agua, a qualidade ha-de ser 

c11m que ha olliadu para os melhora· ca que ora vae a fintlar. péssima o a insu(liciencia notavel. 
meutos de u,ais irnpnndcravel e capi· Ha quem apresente o a.rgumen· A' camara cumpre, portanto, 
t:\l nec t; s~í.la?e, e. pelo falta dti zelo to de que a Célmua não possu6 re- 1 o!tar allentamente os olhos para tão 
que tem ev1denc1ad~ em favor <lo cursos pHa uma oura d .. ;ssas. uiagno assumµlo. 
b_c•m ~era! da povo;Jçau. 0.nt11is. en- Fraucameul1:1, não podemos admit· Está de ha muito reconhecida a 
Lau, ~ªº . concur_Jes em allhmar ~ue 1 tir tal argumento; a, J:ida a possibi· ioutiliJade da foule dClual na preseu· 
csle 1.od11Te1 cnt1stuu e des~nnelu i.ao, li<laJe mesmo de o admittirn1os, a te ynadra do a uno. e por isso uw uo· 
tamso:ueuLe, ª reµercuisao da noi- 1 efutal·ü apparoce não um, mas mui- vu abastecirner.to d'agua e welt1ora­
u:a de proceder da~ tran~:ictas ver.e~- ws, mais i.:onvtnct:11ies o CiHll mais meato que se impõe como uma ue-
çues e da pouca oo ueuhuma. acuv1- iasãu ue ser. cess1dade urg eu tissirna. 
d~<le, e .sollt:i.turle <le. stus eihs. bw, t"Mém,não nos merece o mini· Aproveite a vereação que ora gé· 

~.~ra assim, e ate ce_r.to pouto en- wo reµaro, µur o julgarmos um re os negocios municipatis o eu.s-ejo 
coolidu :nus d~ plenô, ai;~ordo. , d 'atprnlfos argumeulos que costumam de Jotar esla le: ra CIJW esse rn el lw· 

~bs, como dizem o:. lwsp.iuhue~- ruir pela base. ramento. tanto e tã o juslameole re · 
il-IA Y QU!i: D!STIC\GUll\. I E se não, corno é q•1e as verea- c amado. 

Se ª rnellloi ia nos não tràe, pe· ções Leem dado anJameuto e conclu· E se o fizer, só lerà de loU\'ar-se 
las cadeiras senatoriaes pas~ou 'IHft são a outras obras, protelan1lo ou ad- e du ser louvada. 
homem, em duas ou mais gerencias, dianclo esLa de Láo reconhecida neces· 
qutJ deixou de si syniµathias de que sidade? PILOTOS DA BARRA · ainda hoje é crerlor dos espozenden· 

Não 'e"Sta a verba calcuhda para 
ses que uão são de todo refractarios esse melhurameoto em relatividade 

-à gratidão. 
com a orbita orçameuLal do wuoici· Esse 'homem, 'que tanlO e la o to 
~>io? 

ttm arreigêdo em si o sentimento do Está, ·decerto. Pessoa muito en· 
patriotismo, melhorou muito. incou· tendida r;o .asS"umpto nol·o affirma. 
testavelwente muito, as condições 
tnatei ÍrlCS da povoação. A camara, se mandar explorar 

Podíamos corroborar esta affir. uma das uascenles do Bourn, proxi­
rno dti uns predt011 do re v ." Carlos mativa com a doqueocia dos factos, 
~Iaciel, e canalisar as aguas do aLuo· mas não é nosso 11Jtuilo vir agora 

· d<lute manancial que ali ba, gasta .aqur enumerar obras a que s. exc.~ ·· 
uuia verba muito áquem do fondo deu iuic10 e couclusão; eilas estãil 

ahi bem µaleutes, e os filhos d'esta reservdllo para obras. Não precisa 
te1 ra Jispensam que as euunieremos, !auçar tuão de emprestimos. 

E compenelrn·se a camra <lo que por ·isso mestntl. 
e f lhe apoulaWOS mui ligBÍrameute; oa· oe preciso osse, provaríamos aqui 

qoe aiuda :ião é moita a saudosa da aµrove1t~1 ão as vbras a que Uldll· 

iernbrauça que nos ficou da sua al:.• d11u proceder ao cimo do deposito da 
agua . Ali para aquell~s siLios não ha si&Snalada admioistração. gfl• iodo co-
uasce1Jtes d'agn.i; ha como tiilros pro-

wo s. exc.• gedu os negocios muni· manados tlas lerras lentas ou humi . 
ci~iaes sem.vrn cow superior c1 iterio , 
nota~el eoouomia e bon1 seuso. 

O wesmo se n~o póJe allegar em 
fa1or das presidencias que lhe rirece­
deram e succe<leram, que vi~eram 
uwa vida quasi iuf1ucl1fera e fictícia, 
sem nada legarem por onde se re­
commendassem 110 nosso recouheci­
rueuto e á nossa admiração. Pelo 
contrario, só tcew manifestado uma 

De Adolpho Portella, o 
delicioso lyrico das Orva­
lhadas e do Sol Posto,esse 
retalho de suggestiva e de­
licada prosa: 

adversão aferrada ao prngresso ma- os CADELLOS PRETOS 
teria! da séde do concelho e dado a 
demonsti ação cabal de que não pos· 
suem capacidade para bem desern­
!Jeuharem o cargo de que os inves­
l1ram, nem tampouco a pura e niti· 
tia compreheusão dos seus devtires. 
Umas ve1 eações leem pejado e sobre­
carregado o muoicipio com empres­
timos, para satisfazerem â ex1gencia 
dcl obras dti secuudaria net:essidade. 

Outras leem a pplicado o melhor 
das ,.ei bas dos orçamentos munici· 
paes em Q me lhoraweutos 1 de pro1 ci· 
to publico algo duvidosü ... 

E e isto, e não pa~sam d'isto. 
Ahi 1emos 11ós que a \ilia eslà 

ulilisando-se da agua dos póços, por· 
que a fonte muni~ijlal seccuu com· 
pletameute. 

Ora tal facto é ceusuravel e e 
vergool.ioso, ptllo supremo desmaze­
lo ue que accu3a a municipalidade . 

Uma terra c0mo esta, sem pos­
soir um abastecimento d'agua vota· 
tel, sufficienle para o consumo! 

Sal>idas e conhecidas como esLãó, 

Isto devia ter-se passado na epoca 
neLulosa em que eu-pelos estranhos 
princípios da transmutação dos espí­
ritos-era ainda um velho philosopho 
circumspecto, homem de Larba neva· 
da e ue prufuod1ssinio saller. 

Ha L1ta 1 a e o tão urna ' e lha cidade 
historica, talhada em riqmss1ruos 
marmores e erriçada de magu1ficas 
eslaluas, cuja esculµtura dtiveria ser 
ras!lada por olymp;cos arlistas o'um 
glorioso trabaltio <lo iuspiração divi-
u a. 

N'essa cidade era a tÔíle do Hei­
um veiho monarcha serio, ves1ido de 
ftirro, anle 11uem os vassallos todos 
se curvavam revereociosos e submis· 
sameule, recoiJudo o peso da sua CO· 

l~ra <lespotica . 
Era um temido crnilleiro, viclo­

rioso de mil Cdmpanhas e c0n4u1stas, 
se11hor de imµerio.s vastos que se Ji­
zia tocarem na linha dos ultirnos ocea· 
nus conhecidos de todo o uni verso. 

N'essa estranlu cidade não havia 

Por alguns proprietarios de na­
vios costeiros têew sido apresentadas, 
ultimarneute, algumas reclamações 
na delegação de marinha d'este por· 
to, solicitando a suustiluição do pri· 
meiro membro da corporação de 
pilotos da nossa barra, um velho 
decrépito, cheio de soffrimenlos phy­
sicos, com a vista quasi perdida, o, 
portanto, impossiLilitado de fazer 
desempenhar rasoavelrneute o servi­
ço de pilotagem com o seu corn­
rnando. 

Devemos confessar qne são jus­
tas o mu;to para ai tender ,taes re. 
clamações, a que, certo, a mui di­
gna auctoridade marítima alteuderà, 
por isso que só a~l1w·ar Leem o nus· 
so porto, o credito d'aquell~ curpo· 

~---- - -------

mais mulheres alem das quatro filhas 
do Rei:-uma palavra do supremo 
governador d'aquelle µaiz exterrniná­
ra-as todas n'uma lugubre noite in· 
vemosa, quaodo as tempestades as­
sobiavam diabolicas canções por eo· 
tre :is nuvens do firmamenLO em lu­
cla. 

E. mergulhados na eterna conde­
mnaç.ão de vive:-em isoladamente, os 
homtins levavam a triste existenci~ 
solitaria das montanhas onde o sol 
passava dia a dia, a aquecer os frios 
corações d'esse milhão de vassallos 
tão chorosos na sua desdita, tão f ra­
cos no seu iso lamento. 

As quatro filhas do Rei eram a 
uoica alegria d'aquelle imperio estra­
nho. as unica~ deu3aS por quem se 
batiam os combates por quem se 
travavam os duellos, por quem se d· 
fectuavacn as conquistas, por quew Lo· 
dos os homens der!' amavam genero­
sarnen\e o sant:ue das suas existen­
cias. 

Ellas eram a inspiração da Musi· 
ca, o ideal da Poesia, o modelo da 
Esculptura, as deu~as de toda a Ar­
te que nos seus olhos, oas suas faces, 
uos seus cabellos, ia procurar a li nha 
e as tintas de todas as maravilhosas 
ouras que a posteridade dever ia COO· 

sagrar no mais precioso dos seus wu · 
seus. 

ração e a pequena e limiladd nave· 
g:ição qoe para aqni faz carreira nos 
wezes de abril a outubro, anoual· 
mente. 

A' frente da corporação de pi­
lotos requer-se nm uomem do mar 
oo melho r penodo da sna aclivida­
de, com uu.i passido de oxperie11-
cias feito e nun !ouga pratica da 
nossa costa <:1 barra; um h1Jm em, 
emtirn , lllUito apto para exercl3r lão 
cspiuhuso eargo; porqne, a par da 
bod dislribuiçãti e orde111 uo servi· 
ço, ó uecessariu que d ~sempen h e o 
se u com1uando, du modo o irHis 1 e­
lleclido, p10vidotite o ace1 tadu. 

OS NOSSOS VINHOS 
Eslão concluirhs por toda a par· 

le as viudill!<l!> no nuss1> paiz. e veri­
fica-se, seguudu o> dados offüiaes. 
que esle aunu a produeção vi11icola 
nas principaes regiões é muito iufe­
rior á do anno passado; a qualiJadll. 
púrém, é wuilo superior, e em cer· 
las regiões m~lhor aiOL!d do qoti fo. 
ram OS Viuhos das mais aíamadas CO· 
lheitas anteriores à priwtiir4 invasão 
phyloxerica. 

Esta circamslaocia a1te11úJ de cer· 
La forma, senão compeusa a menor 
quantidade da producção, visto ser a 
qualidade maguifica. 

Ha porém um serio problema a 
resolver pelos viticullores: 

Oode Cü!lncar tim coud!ções bas­
tante remuneradoras os ~iuhos da 
presenLe colheiLa? 

Ora este µrobl~ma cada anno se 
apre~euta mais intrnicaJo e Ji!fi.:il de 
resolver, µor quJl4uer laJo qu e se 
considere. 

Os mercsdos 11,> Btazil, principal 
colloc,1ção da noJsa produ1;çãu v1ni­
coia, f>StãJ, curuo uí ignam ign .ira. 
p.ll'a li03 wuilo peric11taules, 1ião só 
em virtude da \erri~1JI couwrreuc1a 
que uus fazem u'aquel1es tuercadus os 

611111 mm · m ~ 

Ah! mas pedir-lhes o alfoclo, im· 
plorar-lhés a esmola <lo seu awor. 
equivaleria a · acçender os otlios dti 
vtilho cnonarcha e morrer sou o seu 
culellu, friamente, como em punição 
du crtme mais ignominioso que se 
pudesse praticar dentro d'aquelle paiz, 

T1 inta mil vassallos já tinham si­
do arremessados ás aguas revoltas do 
Hio Negro por tentarem prender o 
coração dis filhas do Hai. 

Um• dia fui, por ordem do pala· 
cio, arrancado das tristezas da minha 
montanha, para, na qualidade de sa­
bia do imperio, ir collocar•Jle ao IJ­
do do governador eolre o conselho 
supremo dos seus aulicos. 

Comecei a passar uma comrnoda 
exisl meia nas sumptuosidade:, do ma· 
guifico castello, sempre em festa. Pas­
sadas, pore .u, as primeiras impres­
sõe.s da min~ia uova vida de felicidd­
des, aposson-se de mim a tris teza 
mais profunda, ao repara r um dia 
n'urna das quatro filhas d.o Rei. 

Elia ura J'uma celestial belleza 
qae cnaLava o coração mais vigoroso. 

Mergu lhadu oo estudo, passeL as 
minhas longas horas a chorar lagri­
rnas de sangue sobre a face dos ve· 
lhos pergaminhos, Cil sentia que o co­
ração se me ia entenebrecendo mo­
mento a momento, il<l passo que es­
sa formosa princeza w·a dominava 

viohos estrangeiros. principalmeole 
os hespanhoes, que abauotam os 
centros de consumo, e que, embora 
inferiores eru qnalidade aos nossos, 
se veudem por preços muito baixos. 
preços com os qnaes não podemos 
comµetir, 11ia5 ainda pelas desgraça­
das coudições 0111 que se enconlra de 
ha muito já o cambio do Brazil, que 
11ão perrnitle a sahida dos lmportan­
ttis cap1Laes ali existenttts, a relrahe 
por consequencia as remessas ~ie mui· 
ws negociantes que não podem em· 
µatar grar1des 4nau1ias. 

N'estas circumstaucias, que não 
pod em chamar-se lisoojeiras, e não 
Januo os iuercaJos uacionaes colloca· 
ção rtimuneradura ao:> uu:i>sos ~iuhos. 
vê,Jrr.-se os producrores forçados a 
prornrar uutrus 1uerc<1dos, o que este 
annú pelo meuus lhes não ser~ impos­
s1vel, Stl o governo a islo pr,1slllr co­
mo lhe cumprn a sua allenção, em­
pregando para isto se con:Seguir os 
m~ios ao sw alcance. 

Em França a prodncção viníco­
la foi este anno extremamente limi· 
tada e os 'inhos são além d'isso em 
geral de qualidade iníerior. 

Olftlrece-.íe, pois, uma occasião 
magnifica para a collocação por bom 
µreço dos nossos vinhos, pois que os 
mercados francezes necessitam de 
urna avultada iwpurtação de vinhos 
para lotes. 

Ha porém om obmculo insUf>e~ 
ravel na actualidade para que os nos­
sos viuhos possam eulrar hcilmente 
nos mercados fra acezas: a elevação 
dos direitos aduaneiros. 

Logo porém que o governo coo· 
siga uegociar um tratado de ôowmar­
Lio com a França, no qual nus seja 
concedidu o mesmo direil ri de eolra­
<la que aos vinhüs hespauhues, essa 
d1!Ii :nldade d es~ pparec ~ 1 á rnteirame11-
lti. E esse lratado p:1de o governo 
uegoc1al-0 no praso que <lecorre d'aqui 
até á abertura das t:ô Les. e fazeoc.lo­
u presldrá urn assignala<lo serviço à 
agrit:nltura <lo paiz. 

Se o tratado fór dasde já nego· 
ciado, pJJe estar em vigor por oc. 
casião da principal compra de viobos. 
o que seria de exlraordioaria vanta­
geu:. ~e o não fizer, perde-se uma 
occasião bem rara de favorticer os in· 
teresses agricolas, infelizmente tão · 
desprotegidos uo nosso paiz. 

Desastre no trabalho 

A dois operarias carpinteiros qae 
se empregam ua construcção da es­
tação JJrOVisoria do Üarco csalva•VÍ• 
das•, succedeu nu.m dos primeiros 
dias da semana u!Lrwa um lameola· 
vel desastre, devido á sua imprevi· 
dencia. 

Haviam levantado uma prancha 
junto do telhado e. QUdudo ali esta· 
v a m, uo afan do serviço, aquella ce­
d11n ao seu peso, por um dos lados, 
vindo ambos cah ir, um sobre as la· 
geas do caes e o outro no loddçal da 
dock1, depois de lJater com o rosto 
em umas pedras. 

Um. tle nome Eduardo, natural 
d'esLa villa. recebeu um profuodo fe­
rimento no roslo e varias excoriaçõas 
pelo corpo; o ou Iro, M.rnuel, das Ma· 
rinhas, solfreu apenas urna pequena 
excori,ição n·um braço, e por isso 
retomou o traLdlho no dia seguinte. 

Qae o incidente lhes sirva da 
exemplo e, de futuro, os ponha de so­
breaviso na formação de praocbas e 
pas.sadiços. 

• 



• 

• 

Ternos noladn q110 a maior·ia <los n'este concelho, os crimes de expo· maritima, e a Commissão não dis· 
<lesaslres oo trabalho, remltam da · sição ou. aband1100 de cruaoças re· pozer senão de material, tem cum-
pouca previdencia dos 0perarios. cemnascidas. prido o seu dever; mas se Qsse ma· 

Para, afinal, as mais elas vHes Em um dos dias passados foi teria! for completo, prnprio e bom, 
st'rem elles os primeiros a snffrer as abandooa1h nm:i creanç~ do sexo fe- é motivo para louvar esses cavalhei­
-consequencia·s d'essa irnprevidencial minino. á porta da habitação do ne· ros porque ex.cederam a missão of­

~nciante Manoel Fernandes Eif~S. fiai. A estatura moral dos homens 
• -n~M;!~u-. ~'Apulia, ·qne ,depois foi baptisada mede-se pelos seus proprios actos, 

PERFIS (*) pelo rnv.º prior da fregnesia e entre· e SB em factos dispersos e isolaJns 
111 goe à desnaturada mãe, qne se sou- vemDS tradusidos sentimentos qne 

be ser Maria Gomes ~hnilha, viuva, hon~am e nobilitam homens alheios 
Ele~ante corno urna virgem ideal 1 f · 1 tl'd a aaaremi·aço-es tle caracter philan-pe o exame a que t• ~ suüme 1 a. ...,n . 

'lla Hellada. E' · t · · trop1·co, e· J0 llsto que ma1·s sei· íl de se ~ preciso qne es ll cnme sep -
Sempre a!Pgre, e sem~re triste . 1 · esr>er·a 1• cl'aq· 11elles a r111e1n trabalhos punir o severn111eute, e isso esperamos - 1 

·corno um nf.:sE' rorn beicinha, fazenrlo d d J' · 1 d d'est• nat1·1reza esleJ· am c·orifiaclos.con· os magistra os 1 es te. Jn.ga o para • 
jus a nma mc111NHA GATA •• • E' Vt' I'• f . d 1 - venci' dos !·le q11A a C.01nm1·ssão local · que actcs tão es rnmauos nao te· - . 
·dade. Pllis se ha crestas sensibilida- 1 de soccorros reform•n1lo o s1·, u ma· nharn repetição e seja exemp o severo -
tles femininas ; d'esles espiritos sen· e moralisador. terial de salvação, munindo-se dos 
síveis, emotivos e delicados· · • utensílios ne.-:essarios, aprestando o 

O seu olhar encanta e captiva, ~ uote e comple·tando os seus accesso· 
.pelo que denuncia-o brPjeiro!. · · AlJX ARMES, ' CITOYEN~ ! rios, presta concurso importante na 

Em volta da sua cahecila gen- d l h ·1 · ·' ·fi d A' primeira vista parece uma gran e o >ra mna111 ana eu11ca :i 
. ti! nimln -se um resplendor de roe i- 1 l ·1 t · d t d e exclamação de revolta, um grito pe a p 11 an rop1a e o · as as esp • 
gníce e ternura; r, os sens olhos. de sedição sahido dos labios de cies e cl~sses. 
qne om cnwo (ora nj ·im!) com ª · nrn anarcliista nrnnso. da con- Anima-nns a esperanç.a ele qne 
siJa · ~za roçou e fez negros, e\·ol~m · textura politica de Elyst:)u Hé- a Commissão procHílendo assim, rea· 
affectos dulcissimos ás mancheias.Ora clus... lisa um aclo de pllilantropia e ini· 
experimentem os qne, ~omo en, são Mas não. ciun um facto que serviuJo de es-
carninheircs do amor: experimentem. E' o som tenebroso de uma timulo arnistará a pen de si outros 

E' ineprehensi•cl ua Tt>ILETrn e tuba, tocan~lo a reu1,iil', allician- J a praliear acções de valor no sen· 
na compolllura. Aos domingos vae á dp~sº.s. ~onspiradoresd outros tem- tido da cooperação. ~a mesma oilra. 
missa que celebra o sr. Conegn, que A 1 1 t Mas onde a cnnsa de tão snr- . e asse. mar_1t11na gera.mt10 e 
parece mesmo om serafim vestidll de prehe11clente extranho rebate? rnals1nada d eslup1da e parl1cular-
azul esmaecidul e sei que guarda no Então, d~ verdade, aflinnam- . mente a piscalori~ adjectivada d'in­
seu lino de missa nma oraç.ãosiia nos que se approxirna a hora da grata, são a nosso ver excessus ex· 
€m l<invor de «S. ~lanoel», 0 sr.ulo suprema jnstiça? pressivos de quem não po .,soe ca-
da sua de~oção, que ella faz tudas as Com que então, a comarca ... uhecimentos para difinir os homens 
noites, 'M deitar, jtrnlo com as reias N~da! se o visinho ali do la- pelas acções, deslingnindo-os apenas 
ao Anjo da sna guanla. ?o na~ abuzn d.a nossa boa fé, pela profissão, Smielhaote jurispn· 

T1'.m nev1oses de riso. muito pro- rngenu1dacle, coJSa que. () valha : d ·ocia estabelecida no principio de 
lmigaJa's ... muito. . . ou que melhor charnaclo1ro tenha, 1• , fi i·a d , d ho em 

ahi hotl\'e soriho ina .ll. c ass11car as_ qoa 1 a es . o m E mais nada .. VV. Exc.'~ estão jã 1 1 1 Pois é Já possível!. . . pe o v~stu~r lO, pti o ~cce_w ou pe a 
a adiviuhar qcem é a minha pe1filo• Ou der-se-Ilia o cas0 de se dí· profissao, e a author1saçao mais con-
da! • · • visarem pbantasmas luaubrns, 1 demoavel que circula entre nós, e 

Flôr-do-Tôjo. extraordinariamente lugubres,de- . não virà longe occasiào de factos 

(*) No perfil inicial convem notular 
um equivoco e <lestruil~o. 

Onde se diz clément deveria dizer-so­
bum ber. 

Perdoará a perfilada. 

llegresso ao Pat•à 
Depois de uma estada de alguns 

mezes n'esta villa e de recuperada a 
sande que um pouco havia perdiclo, 
regres~a ao. Pará, a retomar a sua 
labuta no commercio, o nosso joven 
amigo sr. Joaquim Fernandes do Ama­
ral. 

De parlida amanhã para Lisboa, 
Amaral deve embarcar no proximo 
dia 21 a borclo do magnifico paque· 
te «fü~ UMBE11To». 

Sentindo a ausencia do sympalhi­
co manceeo e des1;jando-lhfl mn1tas e 
fartas r• osperidades, cingimol-o em 
um saudoso abraço de despedida. .. 

I~m Espozcnde 
O sr. Jo~é Maria Tdb'J rda, mn;to 

habil e inlel!igente escriviio ele f~Ztlíl 
da ·do concelho d'Amararile, esteve 
enlre nós em um dos dias da ultima 

-semana. 
E' sempre motivo de muita sa· 

tisf ação o vermos n'esta vi l la tão dis­
tincto cavalheiro. 

Sousa Dlbeko 
Este nossa distinctu collaborador 

e presado amigo, que este anno con­
cluiu a soa formatura na faculdade de 
direito, foi ha dias despachado para 
o lugar de subdelegado do procura· 
dor 1 égio na comarca de Hezende. 

lleceba, por tal motivo, o dr. 
Sousa Ribeiro, as 11ossas mais since· 
ras e cordeaes felicitações'. 

Onrnnte a semana ultima entra­
ram n'esle porto os segnioles navios: 

A v~iro. cllc:lupa «Ligeira». mes­
tre Lebre, com 's&I consignado a Jo­
sé A. dos Heis; Milfunte:;, por Li ~ ­
boa, biate <iB11a Hora•, mestre H<1 -
mos, carga cortiça e varias generos, 
consignada a J. Gomes Soares; Pôr. 
timão, hialp «Gt1mes ·l .º,1 mestre 
Valle, com co1 Liça consignada a J. 
Gomes Soares. 

senhados nas nebuloses atmos• co11LrariHem essa corrente estupida, 
phericas dos ultimos dias?! vil e misera1·el, oril(ioada não sabe­

Decerto. Nem póde deixar de mos sobre que motivo. Todos e cada 
ser. . um 1lenlro dos limites até onde pó-

Pms quem pensa em tal? de valer temos forçosa obrigação 
A Comarca d'f~spozende li! ' 
Nada de sobresaltos, descan- de prestar.ª nossa cola de co_ncurso 

cem.Durmam socegadinhos, que em .benefic1D da nossa espec~e;. d? 
podem despertar a vjsinl)ança coniunclo de todos e~les FObs1d.1os e 
com taes pesadelos. f•1rmado o colosso umversal designa· 

O nosso velho desideratum ha- damente conhecido pela palavra phi­
de. s.er alcançado, mas d'aqui lantropia, amparo bemrlito de to­
ala J .• • dos os infortunios; a nós não oos 

~ d'ahi, quem sabe até se fi. de---erá f.1lbar essa qualidade que a 
cara para as kalendas . gregas?... providencia esculpiu no genio de to· 

Nada de sustos, pois. dos os homens para nos negar-
_______ -·--- _____ .. ___ ~ mos a concorrer com aquillu com 

Ninguem se atreverá a accusar 
de imprevidente a Cornrnissão Local 
de Soccorros a Naufragos , se esta, 
curando dos seus devt:res dfü:1aes. 
se munir, Jeulro tlos proprius re· 
cursos, do m~terial proprio à sua 
missão. Se um dia nma evenlualida· 
de qualquer uos collocar diante d'om 
c11su a exigir serviços Je salvação 

~ -- -·- ·- - ··--·---~ 

que possamos em beneficio dos des· 
graçadull. E' puis fora de duvida que 
uos encontrarão sempre de bôa voo· 
tade dispostos a cumprirmos com o 
nosso <lever h11ma11itario. todas as 
vezes que os facios o reclamem em 
m:ileria de soccorrus n1arit1mos, se­
j~m quaes forem as circumstanci~s. 
uma vez que se disponha de mate-

absolutamente, cal"cando o talvez acs Junto de mim os serenos conse-
pé$. lheiros do velho monarcha fallavam 

Jámais a côrte desconfiara d'e.s- ás vezes dos cabelos das princezas. 
tes ~ecreLos pensamentos, . porque, e av~ntHam discossões sabias sobre 
conhecen,do o r11,ncôr cio mouarcha o estranho phenomeno qne, em face 
contra os enamorados r.bs quatro geo· da siencia coohecida, mal podia ex· 
tis princezas; eu deixava morrer to- plicar-se. 
das as palpitações do cvração sob as Era necossario entretanto que os 
dobras. discretas da toga palaciana. cabellos das quatro princezas dtixas· 

E assim fui t"ivendo rnnns, mos- sem de ser absolutamente brancos. 
traudo .sere.uidada a todos e choran-1 O rei assim o deltH'm!n.ár2 sob pena.s 
do no silencio dos meus aposentos. iufan;antes que ret·ah1riam sobre a v1-

Aquella mulher era o ideal mais da dos seus conselheiros. 
perfei\o quo a minha imagin~ção de E todo o conselho se poz a ma· 
philosopllo e poeta pudera conceber nusear os velhos pergaminhos. 
em trinta aonos de al.Jsolnto asce- N'nnia nnile, ao passar a qnarta 
tismo sobre a crista d'uma montanha. hora do silencio, estava o conselho 

Sómente, como as suas irmãs, a reunido. O mooarcha e. as princezas 
formosíl princeza liniia os cabellos assistiam. 
cumpletame11te brancos.nevados-não Todos nó~. os anlicos <la rôrte. 
1la nevo que traz a >elhice, mas bran- tremiamos de vêr' na mão do velho 
cos d'oma côr phanla~tica, desconhe- rei uma fhmmejante espada, prum­
ciJ<1, qne se approxim2va da lnz da pta para nos arrebatar a vida ao mais 
lua, qnaotlo 'ºBª serenamente na al· leve signal de ignorancia. Toruava­
Lora mysteriosa. se oecessario que todos os quatro 

E elL1, com as sn~s irmãs. des- conselheiros nomeados para descolo­
gost•va-se profundamente de t~r as· rirem o cabello das princezas, tives· 
sim os cabellos tão brancos, embora sem orna certeza absoluta da effüa· 
as tranças ri1ças$em nos tapeies quan· eia dos especificos a empregar. 
do ella passava ao longo do salão, de- E eu, ao ver a formosa mnlher 
liciosa e olympica em toda a mara- diante de mim. os seus homidos olho~ 

CJ1•eança exposta vilhosa esculptura d'um modelo divi-
1 
captivanles, o seu bello collo nu cons· 

Estão seudo muito frequentes, uai. 1 tellado de perolas~ tremia e quasi 

rial proprio e arlqnado. 
Presentemente falta muita cous~ 

de primeira necessi rlade. espr,cial­
mente em aprestas do «Bote Salva­
vidas »; e como estes são rle pouca 
despeza, não devia a commissão dei­
xar de adquiril-os.Levemos por dian­
te este ramo rle caridade christã, e 
demonstremos o grau de civilisação 
qne püssuimos para destruir o con­
ceito qne rnerel'.emos aos pedanlfls 
eocadernaJos a polimento e pe1 fu­
marias . . 

*· *· *· 

COMMUNICADOS 

PROEZ~S D'UM GU~ RD.\ FISCAL 
Snr. Hedactor. 

Tem sido e é o 11crerlitado jor­
nal de V. um verdadeiro defensor, 
na impre<"lsa, dos interesses dos po­
v.1s d'este concelho. 

E' pois. por intermerlio cl'elle, 
que venho tornar conhecido um fa· 
elo que se pssoo eolre mim e o 
guarda fiscal Paulo José da Sil9a, 
ao serviço do real d'agua n'esta 
villa. e pedir a quem compele as 
mais promptas providencias contra 
os abusos e preputencias praticadas 
pelos soldados da guarda fiscal. 

O facto de que Sün eu a victi­
ma e de qne foi theatro a minha 
propria casa, tem por principal pro­
logonista o referido guarda fiscal, o 
qual no dia 8 do corrente, pelas 3 e 
meia horas da hrl'le, acompanhado 
do ~urnla Oamazio Justino, entrou 
com a mais descarada ar rogancia 
em minha casa. 

Altivos, como s1mhores auto• 
crêlas absolutos, caminham e intro· 
dozem-se até á cosinha, como quem 
piza terrreno conquistado ao inimi• 
go. onde estavam entregues aos ser· 
'iços domesticos, minha mulher e 
uma filha,impon1fo~se a estas p~ra tlar 
varejo a geoeros suhjeitos ao real d'a· 
gua! Surprehendida a minha fami• 
lia com tão estranho acontecimen• 
to, pois que no dia t.º de outubro 
ha,ia eu participado na repartição 
de Fatenda que d'aquella ddla em 
diante não continnawa a ser vendei­
ro e que o existente do meu com­
mercio ficava para meu consumo 
partic1Jlar. semelhante facto consti· 
tuia um aclu da çiolencia ~o domi­
cilio particular a coberto e respeita­
do por tuda a leg islação fiscal, sal­
vo caso excppcioual, o 4ne não é 
esle. 

que chorava. 
O primeiro coo5elhsiro a falar 

era eu; os prim1iiros Cdbellos a mu· 
da11em de côr seriam os d'essa olym· 
pica prioceza radiante, tão bella e tão 
seductora, a qnem o destino fizera 
assim para eterno martyrio de um 
coração amante. 

E a voz do monarcha trovejnu: 
-Quero que os cabellos de Alzi-

ra se façam prelos. • . · 
Consultei os pergaminhos qne so­

braçava, recorri a todo o meu saber, 
indaguei com os olhos a luz das es· 
lrellas; mas, mais que lufo, concen· 
lrei-me a sentir as palpitações do 
meu pobre coração que, negro como 
andava de amQres e de angustias, pa· 
recia que me estalava cá dentro. 

De snl.Jito, a!Irontando heroica· 
mente a colera do rei e a sua espa­
da imminenle, rasganrlo a toga que 
me cobria, beijando a princeza Alzi· 
ra, exclamei arrebaladameule: 

-Mergulha os teus cabelos bran­
cos no meu coração e elles se farão 
pretos. 

E cahi fulminado súb a vingado­
ra espada do monarcha. 

Os meus sabios collegas, conse­
lheiros da antiga côrte d'esse mys· 
terioso imperio, sei pela fabula que 
morreram tambem de morte &iual. 

i!§i& 

Como é natnral :ipresentei-me a­
pressado ao S•Jldado encarregado, e, 
ern termos urbanos, declarei op­
por-rne ao varejn, fundando esta de­
claração em ter eu j:i dado conheci­
mento na repartição de Fazenda, que 
tinha cessado o meu ramo de com­
mercio de venJeiro; nada attendou 
O Flf!:L EXECUTOR DA LEI E DO MANDA• 

no, e, como argnrnento opposto à 
minha declaração. lança-se a mim, 
agarrando-me e levando·me de ar­
remesso até a porta d~ roa. como 
qne querendo pôr-me fora de minha 
casa. 

A1111i reílecli por um iostaole e 
vi-me per.tido; por diante do ~ea 
espirito passou om qnadro coberto 
de maus agouros a realisarem-se 
contra mim; contive- ma, senti-me 
cobardo e recebi a acção do maldi­
to malsim como um aviso da provi­
dencia, por que o plano de perde­
rem -me presentei• 1 de relance. 

Testemunhei o facto o prelendo 
levar d'islo partici;:iação a juízo. 

O algoz que, lalv6z desempe­
nhando se da missão qae lhe fôra 
tincommeodada, se encostou ás hom• 
breiras da pon~, vociferou impro .. 
perios e insultos a mim e a minha 
familia tlireclamenle dirigidos em 
lioguagem suja, fazendo alarde de 
ter sido antigamente cocheiro e a· 
poddndo me rie reles pescador e 
marinhe:ro, tresandando ironia en• 
vendnada. 

O escandalo tornou.se comieo, 
chPguei a envergonhar-me da triste 
situação; a minha casa era alvejada 
pelos olhares dos transeuntes e de 
outros que se juntavam de differen­
tes pontos. 

Fora da porta e com todas as 
in~ignhs d'um corpo que pela sua 
missão tem a restricta obrigação de 
uma rigorosa urbanidade, estna pa· 
r~do um soldado esposto à irri1lo 
publica, pela descompostura das a· 
cções, pelo improprio da soa llnsa•· 
gem e sobretudo pelo brneju e• ' 
xaltado d'um dementado iníelizl 

E' que o calculo falhou, a pro­
videncia baf ~jou o provocado, os 
planos cahiram. porque ••• Não foi 
comtudo pouco previdente o solda• 
do provocador que se não tivesse 
já assPgorado contra a força do di· 
reito correccional que contra elle eu 
podes se mover. pois que, para evi• 
tar essa hypothese, jã elle muito 
propositadamente se havia arranha­
do ou f ~rido em orna das mãos, a• 
fim de que. para destruir qualqoer 
accosação minha, podasse fazer ao• 
toar-me corno aggressor. 

N'esle expediente parece ter se• 
guido lilleralrnenle o procedimento 
d'um outro soldado lambem da 
gna rda .fiscal, que ha bem pouco 
tempo se apresentou ao comman· 
dante do parlo com o fard~meoto 
em farrap os. declarando ter sido ag­
gredido pelo mestre do cahiqaa 
•Ventura de Daus », o que não pó· 
de provar; parece que quando factos 
d'esles em tudo semelhantes se de· 
senrolam uns após outros consti­
tuem um principio adaptado como 
expediente para retirar responsabi­
lidades que cada vez mais compro­
mellem o brio d'om corpo que por 
forma alguma se deveria lauto re· 
baixar. 

E' tanto ri1ais lamentavel o cha· 
furdar em lodo assim, quanto é cer• 
Lo que nem a presença do cabo en­
carregado do serviço do re11l d'agna 
fez entrar oa ordem disciplinar da 
boa corlezia aquelle soldado compro· 
metedor da disciplina. 

l•'oi da facto o cabo encarregado 
que veio depois em serviço fi:;cal a 
minha casa. quando no mais accezo 
rlo harulno br.ivejHa o rn'dado e que 
este sem a mínima attenção pela 
presença do soperior, com mais for· 
ça e violancia me encropava mos­
trando claramente que d'essa forma 
se convencia que melhor era o seu 
comportamento no conceito d' aquelle 
cabo; e este vendo o desarranjo ab· 
solucto, a perturbação completa 
n'um serviço de tamanha delicadeza, 
ordenou ao soldado que se retirasse. 
o que cumpriu, mas não sem refu· 



ar. ~ ndo em .eguiJa o ca bo qu tl 
uecla rOll que YÍuha mu nido COOl leS· 
tem nuhas para que não i,e lhe em­
ba rgasse nenhum dos actos da sua 
cb1igação. poi s qn e ~ iuh~ exam ina r 
,, exi::.teucia d'a ll igos suhj. itos ao im­
;0'111 do real d1J~ua quu couslit ui am 
c~p ito. 

Ora . sor- re1l2ctor , como a res­
r onsabtlidado J e Ci jJlina r que re· 
f OS COI pos mililare tl lã diSll i­
hu1 da pei >S membros Je ca1heg11ria , 
e, no caso presente, ach• -.se e la con­
fia 1 a ao c.bo eh de Jo serviço tio 
real 11'agua, é logico que as iníra ­
t ÇÕ que não chegam a ser puni­
da lOOSliluem uma o!Ten3a á lei 
regulamentar da di'ciplma, o!fonsa 
e ta não .ó dJ re.ponsabilidaile do 
sol ado em quesllio, mas lambem do 
ca :::i sen superior qne, com o seu 
f ll. ,cio , deixou de pnmr um raclo 
qn authorisarà outro e por tanto 
l!T mlitla a lei pela relaxJção dos 
de· 1es de rigoru a ILcalisação de 
mvr~ lidade é o Cab.) um criminoso 
crn tl irrilo mili tar sem prejuízo da 
pdte ~ cor1ea1on il que cru Jireilu 
li e c·ibe no Cotl. Pen. Cu11fi~du q11c. 
co11) este abuso se fez ponto na nr· 
àt m t 11 buleuta cm que se encontra 
o publico cum a fücal1sa çãu o \•ste 
Ctnreolio, esperamos que po1as \ias 
e. mpe leules o decoro milit3r rara 
eutr.ir a fhcalisação na onle::u, cor­
rei; 01lo os auctores tl'e~Le facto. 

• ~ pozPoJe, 1 l de outubro de 
18J7 

1 1ilio Bematdino J!orcita. 
~ 

I l' um estabelecimento 
fechado, pelas proçzas 
do cabo azeiteiro e sua 
comitiva. 

O respei to e obedieoci a à lei . é 
ever de todo o cidadão , mas pa ra 

os em pregados pub licos, especial­
mente -aos qu e enverga m um~ farda . 
é tle rigo rosa necessidade, é a coa--

. e sencial da sua existeocia. a 
que uão póJe fal tar, sem destru ir o 
s1..a c•racter. 

Os cumpridores da lei incumbi­
dos da so a {: Uarda e depr s:to, ima· 
gen \i as <l 'ella, são os primei ros a 
coa:m ter uma e.pecie de sac ri le­
{!ÍO, qaa udo, desconhecendo o seu 
mystc r, em VfZ de faz er acatar e de 
obe,!ecer á voz d'aquella divin da de 
:-ou1e a lura, são os prop rios que a 

t'Sp re2am e menoscabam; o, depois 
1!0 ex emplo d'aquelles em quem re­
s1 1o o 1ocler, nenbn ru outro mais 
que um empregado vivamenl" imp res­
siona o ani mo dos pov11s, e e111ão, 
cc mo uão se1ão fu nestas e pe rni c10-

s pa ra a ordem social e pa ra a mo· 
l ~1 publica, as con ~eqgeucias Jo <lesa -
alo, iufracção da lei, pe1 pdra-

d1 pelu~ 1:us subJitos! 
Pret c :ir es te grauJe mal. é hoje 

o dc1,'r do commercio de Espozen-
1 • Trata-se Je rnrificar, se a lei 
n'Esle paiz 3e1 á authoridade 1snpr1. 
ma o obarana em que não é licito 
1 úr mãos \ iola<lôras, se mé"o phan­
l a ~ rua cm que se póJem rnspir inju­
ria :, de titu ida de toda a força para 
e faze r respei ta Ja e obe<lecidd; tra ­

ta e de decidi r se a lei e os seus 
man lados serão observados e com­
pr do· pelos seus adeptos, ou se fi ­
cará c1 m os braços ligados para a 
t:"Xecução das suas decisões, sem for­
ç pa ra protPger, seru vigo r para re· 
mm ir, · conta da dei. lta ltl ade dos 
~eus pror r os ag11ntes . 

• ão uma cau a e~lr~nha qne 
hoja venlio apre eotar ao 1 espeitavel 
1 uulrc o, e a llltmna qne desde o dia 
10 dt: Julh pa sado me tem trniJo 
por ' ª1 ias Hll'S ás columnas J'este 
ornai, cup lllll 3rrasla1ia á mais pe ­

renoe Íllotc tlt! lodo o mal, se a ra-
l.~O e a ju•tiça me não auAiliassern 
·om soa fi rolecção e des~ggravo . 

Prc l11otl rn1eule nos tlotJ n 'alma. 
nó:; , 0:1 cowrnerciaotes d'Espozeo­
e qu sempre \'ivernoiJ na rn iur paz 
ba uuoni a om loJos os cUlprq~a-

o · anleri 1es. ao vermos a 
, explen r e reputação do actu-

1.carres:i o, sem a:aui:ha que o 

O POVO F,~POZ~NDF,NRR 

desl ustrasse, ollnrmos agora, oão pa­
ra esse rn ~ g1strallo cheio de virtu­
des e talento qu~ se nos apresentava, 
mas sim para um veodetlor d'azeile, 
um ca bo que. lãu arteiramente, sahe 
waorjar o rnarlello. n ~w lri:1te foi 
a oo,sa Jes1l lusã u !I ... 

Se o gove rno de Su a ~I a g t>s t a de, 
em vez tltl c11lloca 1-lhe a farda m1 t1-
la1; se o Mart el!u, em vez .Je wov er­
se à vu11Lade do Cabo do mesmo, em 
louas as suas prepuleu.: ias e abu::.os 
da lei, d'essa mão tios tn bunae> . po­
do rosa so bre a terra , o collect a se 
como veudedor <l 'aze 1te, (r amo de 
oegocio que elle allimeule explora) 
sena uma medida mais ace rtada , po1-
qu1J ÍJI ia justiça . 

~las o martello não \'ê is to, está 
cego, co111pl1Jtamen1e cego , porque 
Lendo só um ô!ho 4url o auxil iava a 
soletrar os ar1. 0

• tia lei, desde a \'i n­
da d'esse rnalíddaJo cabo a esta vil· 
la , eocoolra-3e devidamenlo tapado 
µelo meswo. Eis porque fico u cego 
de iodo. 

E aiuda na mioha passada cor­
respoudeoci~. me não capadlava , que 
c~bo o martellu ros~c uma peça só. 
lJ 1je, estou cunv r. uc1d1ss.iua , que o 
manelki Jev1ddme11lti eucdbnJo, ê 
Ullld unica jJeça, e que puça ' uão é 
ella .. .. . .. .. . 

Falta-me simplesmenle comprc­
hender e estudar, quem mu•erá essu 
i11strnme1110 bruto. Ser â esse a11L1go 
negoc1aule da em1g1açã0 t!Judestiua? 
Saão os seus carrus de passeio a 
Santa ~Jariulla com a Liu111ld Manel­
lu, c.11.Jo e seus olen~iliu:i? 

Sclr à o diuheiro dos pobres emi­
gra cios, qoe Ião tle uJa ftl ti tl~tlu (uãll 
ob~taute o s11rern \ilwcu l" eugaua­
do~) que p.:tle \' ingaüça aus c~ us, 

passanJo das mãos n e~ociJdu ras pd· 
ra as ti os s~ us acól itos? 

Set á es te macawbuzio, o azeite 
da p.ça movediça? 

Sti rá com elle qne instrue essa 
r.a maratl agem a jurar jurar de facto 
nos processos qu e pr r· move? • 

Peosarà porventura esse sebento 
en ll ioheirado, que Espozeode es tà, 
comó poodéra Cezar Cantu, dos por­
luguezes,na sua• Historia Universal>, 
dizendo• que esles,estão reduzidos ao 
estado de brotos, sem matrimonio, 
sem moeda, sti m sal, e quasi sem 
vestuario e seru rel i gião~? Se as­
sim pensa, se a sua mêoté assim lbe 
po~ÔJ os sonhos. muito se engana, 
porque Espozende, tem mais civili­
sação do que o seu peusarneoto alcan­
ça , porque está ao atJrjgo da Carla 
Co o ~ti 1u c1ona l e po · qu ll tem magis­
trados que sabem administrar justi· 
ça , faz eudo com que as suas vi ctimas 
se não snj oitem ás leis do martello. o 
quil C••ns~n l e em tudo que os 
seu emprega1los propo sitadam ente 
\"ão dirigir aos donos dos es tabeleci ­
mentos. como fiztJram ª'' Sr. Emi i 1 

Bernardmo ~ l oreira . motivo pJrque 
fech11 u o se u estabelecimen to, que 
não tencion a abr ir emquanto se acha r 
em Espozeade esla camaradagem 
iosepa ra vel. 

Assim farão os demais, porque se 
vão propagando por todo o concelho 
os meSCDQS ab usos. 

A ques tão do sr. Francisco Jo­
sé ~'13rre,ira, hoje penueote em 
Jo1zo. prova claramente urr retalho 
da iudole vingadora do Cabo azeitei­
ro motivada por aquelle snr. lhe aão 
comprar o stu azeite . Não é pois aos 
empregados publicas. que cump re 
respeitar e acata r a lei com todo o 
rigor? Qual é portanto a ltJi que o 
authori:ia a vender azeite? Qoal é a 
lei que o wlhoriza a anJar \'estiJo 
ã paizana, .caçantlu? 
·· E•pozentle , E•pozende, quem te 
~iu e quem lo Hi! Jn olta<los os teu~ 
ciiladãus, vex1tlo~ e calcados os s~u s 
direitos por uns e~lrange11 os. mal­
Ít!Í!ores. nns es t rangul~dor ·s da jus · 
l:ça, qoe envergaot.lo uma béca antho­
rtldria, íazem tia lei nm trapo immua­
Jo, oa<le liwpam as boL~s da lJ. Pu· 
lltica . 

Não digas, Espozeode , que em 
teu seio albergas uma corporação 
que pugna pelos Leus interesses; cl1i 

qae tenlam substituir o teu nome pe­
lo de Calabiia, oode, com o maior 
afan e descaramento, se pede a bol­
sa ou a vida ao pobre lranseantell 

Todavia, em tuas veias, gira ain­
da 0 sangue espozendense e, se os 
estrangeiros lentam espesinlnr-le. re· 
pell e os. e, o'nm só brat.lo. o'um :>Ó 
gri•o de dôr, levanta a lua espada 
e, qual 

T esiphone cruel o vinr:arlora, 
Do um açoitccruel estando arm:ida, 
Executa insolente a qualquer hora 
O c<istigo na gente coodemnada 

Eneida. 

O tempo urge. é preci so que 
o'um ampl exo fratern al nos unámos . 
ped indo ao Exmº . Snr. Cnrnmaod au­
le do Batal hão n º 3 da Guarda Fis­
ca l, pro ' ideocias e. sy ndic an cia a lo · 
dos os actos pr.ilicados pelo Cabo 
vend edor d' azeite e a um seu wballer­
oo ig ua l(Il"n te; bem como se pe­
de ao Ex.m• Snr. Juiz ~l u o ici p al, d'es­
le Ju lgaJo , proceda ao an to cri me 
participado por mim . cuja queiu 
cous la e lar em seu pode r, devol vi­
da Jo quartel superio r do Porto . pa­
ra nqu i se lhe dar o devido an tla­
menlo. 

Espu.zende, 13 d'Onluhro de 1897 
MaJ'ia da Costa Eiras: ______ ,,_ _________________ -"!' 

.AN"N"UN"OIOS 

º DESPEDIDA --' . 
• 

O abaixo assignado. 
lendo de ansentar-se pa ra 
os Estad os Unid os do -Bra­
zil, capital Federal, e não 
lhe sendo possivél despe­
dir-se pessoalmente de to­
dos os seus parentes e ami­
gos, fal-o por este meio, e 
ofierece seu· limitado pres­
limo na dita capital. 

Espozende, 4 de Outu­
bro de 1897. 

Antonio Loi,renço da Costa 

AGRADECIMENTO 
8 Os abaixo assignados 
véem por esta forma agra­
decer penhoradissimos a 
todas as pessoas que se 
dignaram honral-os com 
os seus cumprimentos de 
pesames por occasião do 
fallecimento de ieu chora­
do pai e sogro, e bem as­
sim a todas as pessoas 
que acom panharam o ca­
daver até à ultima morada. 

Espozende, 14 de ou­
tubro de 1897. 

JosJ Malhefro Tava1·es 
Lui:a da Costa .Malheil'o 

P i\D,\ Rl i\ E ll E R C Ei\RIA 

L USO-BRAZILEIRA 
DE 

J ro n cisro 1 osé .ffHHira 
7 22i RUA ÜÂ EGRtJÂ, 23 

--o--
Ei.peeialldiatlel!I rujo fab rico são 

unrca ll exclu siva meote d'esta casa: 
Bi scouto, systema, rl e Valloogo 100 rs. 

Bolac ha fina de agua FJ sal 80 » 
Bi :.;co uto 1 lfo tão dP Ca$aca& 120 » 
Oito «pal it os da araruta » i 20 >> 

Dito de chocolattl Ht.O » 
Bolachiuh a dace i 20 » 

l'ão de rli versas f)trn lirlades manipu­
lado pe los systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Alem d'estas especialidades, esta ca· 
sa tem á venda ~raode vari edade de ,.j. 
nho s finos, fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPE CIA LIDA DE 

A 140 reis o meio litro, ~ó o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Bruilei­
Ja» de . 

Francl• t'o .io•é F~rretra 
R UA D .t EGR E .iA 

Experimeolar para avaliar. 

9 AGRADECIMENTO . HOTEL DO CAVADO 
O abaixo assignado, em seu ,.-1 
nome e no de seus parentes, 6 , .,. ~ 
agradece penhoradissimo "º'é de rn••H de .ie•ua 
.a todas as pessoas que Ft>l'l'f"lra nnnu11ell\ ftO(I l!IPU., 

e:.: .mo• rre"Ut'Zt"l!I e RO fUJblieo 
0 cumprimentaram e que em ireral Qtrn nhrill O IU"ll HO· 

acompanharam filé a ulti- , .O hotel, DlOUtl\dO Hnr!I me• 
Jbo1·c11 eo111lic:õe8 hy1rlcnica• 

ma morada Sell fallecido tio e com IOdOM OM reqnhtilOlil 

José ~laria de Barros Li- p•·opr•oa cl'um u•aht"tedwe11-'º de primeira 01•dcm. 
ma, 

Em especial. ngrndece 
aos rev.º' ecclesiasticos as 
provas de amisade que se 
dignara m dispensar-lhe, e 
que fo ram os Ex.m0

• e 
Rev.0

• Snrs. Padres . Car­
los Ma ria de Passos Pe­
rei ra ~lac i el;.Manoel Martins 
Giesleira, José Antonio Fer· 
reira , Luiz Fernandes de 
Azevedo, Manoel Alvares 
Ferreira Neves, Gonçalo 
Lourenço Ca rdos0i Vianrrn , 
Gemido da Cruz Ferreira, 
Carlos da Fonseca Lima, 
Joaquim Gonçalves do Val­
le Souto, Bernardino dos 
Santos Portella e Conego 
Frnncsco Ah·es Mo rgado. 

Espozende, 9 de Oulu· 
bro de 1897 
J!anocl Antonio de Bai">'OS Lima. 

G1u•1u1tt" 111n t1·ntnn1t"uto ex­
cellcnte, bf'm co1uo a mnlor 
limpl'za e 1u·ompti1hio nn eo11-
fc c cio11n ç fio tias refei ç õe111 n 
qul\ lq n e r 1Jo1·a. 

Pr~ço111 modico11 . 
F ,i.O- D 11a Conde de ClOl!ltro. 

O p1· o p1·iet o.1·lo, 

JosJ de Passos de Jesus Fei·1·eira. 

m~ I' -1~ "' 1~,/,r I~. w ·,_ . ' \li . ;._ ~ ' 
REVISTA SE ~JANA L , LITTEll All L\ E 

CIJA ll AOISTICA 
publicacão come~ada em 1885 

Hedacção e adminis1racão-R111 do Mare­
chr.I Saldanha, 59 e 61 

Cada numoro em Lisboa, pago no 
acto da entrega , 20 rei._ 

Proví ncia: cari a ~ér i e de 26 nu meros, 
580 ré i ~. pagamP nto adeaotado. 

Toda a c o rr?~po nrl encia dPve ser dirí ­
gitlaoa editor João íl orna o nTo rre ~ .ru a 
o MarechalSatdan ha, 59 e 61.-Lisboa. 

-- -------·-----
ENCYCLOPEOI~ DAS FAMILIAS 

Revista de Ioslrucção e Recreio 

C:o11dicõe l!I de Rl!l8i~nntu1·n : 

es taü' uÍilissima revista p11b l1 ca -se 
tuens~ l m~ nte um numero de 80 paginas, 

a1Hes que te que rem asph1xia r os j -----------­
infractores infames com o seu ju~o· e 1

. em typo miudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegaotemeole brochado. Conlem 
cada numero variadissima sec~ões, d'en-

Ire :is quaes des1acartmo1, pela sua im· 
pórtaacia a de historia p~tria, intitulada 
Historia da io\'asão íraneeza em Portu­
gal lrahalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de Ioda a imprensa perioclica. 
S"~uem-se - lhe largamenle dllsenvolvulo, 
e alter~adameuto, as seguinles i;erções. 

Agrreullura. an ci r.clotas , anti:.midades, 
~oooramPnlos histMicos, 

ari1hmc1ica, assumptos religiosos, aslro· 
11umia Lellas arles, botanica, coutos in• 

fanlis, 
. .desc?herlas e invenções, 

d1cc1ooar10 da Lihlia, estatisrica, 
economia domesliC3 

ge1>graphia, lrisloria natural, Í10meo1 j(. 
1 ustres, 

hygiené, j~rdinaj e m. litteratura, moral, 
mach111as, merlicin:i musica 

Mythologia '. p e~ s~m e ntos, 'physica, 'poesia 
sc1 enc1as e artes. ate. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas, indc se encontram 
reunidos apontam entos ~ e todas as gcien­
cas . . ~on stituido urna ver d~deira Ency­
clop ~dra ,facil de se r consultada por quem 
pese1a saber e instruir-se. 
Cada aoao ou f2 numc.ros egnaes ao 

prPsente 800 réis 
Pa ~am eoto adeanlado 

AenlJR de Pppnrecer: 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

Lyrica1-precedidas íle nma car· 
la-prefacio do a balisado juriscoasuJ • 
to e notavel homem de lettras, o 
ex.'ºº snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 17 '• pag. em optimo 
papel de linho e illustrado com o re­
trato do auclor. 

Custo. . • • . • . • • 500 ra. 
Ptididos ás principi es litrarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Viaooa, 
e ao aoctor-Espozeo1Je. 

VENDA DE CASA 
5 Vende.se uma casa tor· 

re no Largo do Conselhei­
ro Sampaio,· ainda nova. 
Quem pretender fatie com 
se'u dono Francisco dos 
Santos Garcia, morador na 
mesma. 

LA ULTIMA · MODA 
111tema11arlo de moda• para 

11enbo1•a11 

EDIÇÃO Ell HESPANHOL 

Puhlica-se lodos os domingos e coo· 
tém numerosos m1Hlellos de ultima no­
vida rle em trajos, chapeu,, adornos, pen· 
t.Pados, Pie.; revistas de moda ~ e Mlões. 
E o uoico dos da soa cla sse '!ªª se pu· 
bli ca em Hespanha e mais bar~lo . 

Preço da assignatura em Portu~al: 
Anno . .......... . . .. 3$200 reis 
Sei ~ mezes · . . . • • • • . • f il3700 > 
Tres rnezes. . . . . • • . . . 865 > 
Numero avulso .... . . . 65 > 

Todo' o ~ pPdidos rle assj11 natura devem 
ser reitos ao H, Man oe l Francisco Mi· 
dões- Rua da Parlaria n, • 32. LISBOA, 

Na redacção do "Povo EspGzenflen· 
se» mostram-se os n.º da aUit1ma Alo­
da». a quem desej•assignar. 

Em prrza Lit!Praria Li~bon e nsa 
f,JBANIO d C:UND.4 

Colleccão de Pnu l o de Kock 
Em compÇn rl e distr ibnição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Na s prov inCÍAS, rascic. de 96 pag 

t20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publ icados e para que ~e accei­

tam ~ ss ig naturas á von1arlA dos sr,~ . su. 
bscriptores: O Coltndi11ho, Zlalna, 
o Homem do• tre11 en l çõe•, Ir­
mão .iacqn e•, 1\ lrm â .tona, 
u meo "l11inho Ba7mundo e a 
Ca•a Branc a . 

• 



O POVO ~SPOZENDRNS~ 
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,~~.'1 
~~ JN~esta t)~pographia, montada com os ultimas modernismos typügraphicos, imprimem-se 'Com a maxima perfei­
:( ~ ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras 

1
21: <tJ" corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, focturas commerciaes, convites para enterros, editae~ avisos pa­
.-:-::11 
I~: ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 
~ a côres, por preços mais modicos que em Braga, Pol'to, Coimbra ou outra qualquer parte. 
~ J1 Trata-se por carta ou na typographia d' este jornal, rua do Arco n.º 8. 
~I Satisfazem-se, sem demorn, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para fóra d'este concelho, desde que 1!~ ldl ~ 

'
~! lhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. i 
~I fi1_1 ~ 
I~: $;~·, ~.;1 . . ~,.. . .. ... '},~:_Jf'v ~,1 
,~, (,!'Jt-'{.. '-' ~ 

~I ;;> •. ~~ ~ X" -:;;p-- '-....,J::.__ ~ ~ 1 
~Jru\\;;0~~~~&~~M~~~~~~~~~YlY~~~~~~lW~@~~~M~~~1\.~~~~I\~.':~Tu~~'. ~~' ~~~~ 

1u•lnr.tpnelil 
PllEÇO 2-to 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melli.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

3 d.evolver O rlJOIJPJro a qualquer pe>.soa a fJU0111. O romedio não f~ça O 

cITello quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclaurnute as ins· 
trucções. 

Snltonef<'8 de glycPrina warcn «Co1u1el8>> muiCo 
i:;randes, da lllt,lho1· qualidade e n111actam a pelle. 

1•1•e:>«:o 'ºº 1•eis n duzia (1) 

19 E 20, llUA DIBEITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fa1•inbas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

sa~ca )) 
N. 0 i D 

N.º 2 » 
Rica fina SS 
llolào SF 
Farello SG 

)) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
» » 6:525 
(( 55 1:600 
(( 45 1 :250 
(( 40 1:050 

Tocln~ estes prr.ços técm o angmen­
to do carreto e de 1 º1 0 além dos preços 
acima int.licàdos. 

Oepuoito de labacos e lumes de cera 
e du pau pelo preço elas fabricas, petro­
leo, por junto e a tda/110. 

Diversos geoeros tle mercea1 ia, vi­
nhos linos, 1.iebidas alcoolicas, stcarinas. 
cebo, azeite, lJacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

DE 

~~~nl~IO & lttr~1rkgtaf~ 
DE 

LISBOA 

C.U•'É SUPERIOR 
líilo;;;1•nmmn ...•...•.. ')20 

Em pacotes de 
500 (tl't\IHllll\8 .•..••• ,. 360 

IA~ li ta@ 
1 

260 ;;;•·· . . . . . .. . . . . . . . 11;0 

w a11 ~j · ~ ·I 1 ~=;>. ,;ª··g .... : .·:: : : : : : : : : :~ 
ne,iliJla de leU1·n"' con1 n111uu·iciio bi-weusnl. .CJAlÉ DE 2,• QUALIDADl'J 

IJIRECTOH:-ollL.LIO 01<; LEDOS . K1log1·nwml\ . . . . . . . . . 640 
Trimestre . . . 1 Em pacutes de 

A>~i;na-~~ ·0·1· «:r~;;·~a-ri; ".~~.~d«,,·11;;«'.~· ~·Ü;,1i;i0 ~~;> · ~dit~~~ ·d~· i«i \·sEiog~~~ r.oo l{rn01111ns . . . . . . . 2ao 
Ç\LYES l ll[Z,\, flua da Baudcira-Yianua do Ca~tollo. ' - ' ... , 2 ;>0 ;.;i•. · · · · · · · · · · · · · · IGO 

1 • ~ ... l'l'. . . . . . . . . . . . . . . "º 
---------------------------- 62 , 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 

EVISTA REPUBLICANA 
DIRECTOR-Carlos Cali.do 

1•1·e~o ~la RMl!óii;;11õltu1·n:-Li,IJOa, Ser1e do 10 nu111ero~ 200 reis ou 
211 rei> uo acto da eutrcga.-l'1 ovint:1as , Serie de 10 nume1os 3ou' reiti· de '20, 
uUO IL'i:,.-["Jr<,zil, Se.i~ ue ~o numeru5, 2i:>OOO li'JS, ' ' 

1'1111uucius:-l\ia te8p~cliva secçao, :ZU reis a linlia; permanente, contra· 
cto eq1ec1.il. 

A> a::.>ig11aturas ás series. >ão pagas adeautadamente, rlevendo a sua importan· 
eia ser 1 eutolti.la em rales on ca1 la:, rPg1stadas. 

A corrl'spon iencia relatirn a :11>~unq1tos de redacção deve ser diric•ida ao di· 
1 tClúl' -Ti a 1·~:,~:. ue S. !::.ella,ti~o, ::'.8, ~- º. " 

l'ccd.cm·se ~ssignaturas tia t~Lacar ia Mooaco Hocio 21 · ~lanuel Ç1111L•sta 
rua cl~ Palma, 170; e Ili\ 1u.:1 da 3lcuta!Ía, 46. ' ' · ' 

CA.l<'É DE 3.ª Q(;ALIDADE 

.&:Hoi;1·nn1wa ....... . 
Em racotes du: 

;>OO ;;:-1·. . •.......... 

1 2Q ;-1·. . . ' ........ . 
62 112 (ól'o .••••.•.•.•• 

4.§0 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uuico d••1101<i1n1·io n'el!lla \"illR 

ANTílNIO JílSE fERNANOE~ 
PADARIA J.ISBONE2"SE 

21 1 nun Dia·cHa1 22 

1 

~RIVILEGIO 

11[1'\ • "~ 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
111\lco n11pr1nndol' lecahnt"nC., ••ctorlsa~n ""'º ee•aela.• 

de 1u•ud ... 1n1b1lca de roa•tutral e ilutpcctoria Qer&l 
de lly1ilc1u. dll Cllr&e do lille de •uncfra. 

A efficacia d'e1>tc xnrope, evidentemeute provada em mnita& 
observações nos hospüaes e na climca particular dos mais dis­
tindus rnedicos d'este paii:, levou o Con:.elho de Saude Pu­
lllira do Reiuo a approval-o (tli~linqão que lbe não mereceram 
outras prepara~·õ~s), e a considerai-o um vcrdarleiro es11ecilico 
comra as bnmch.11.es, lrmto agudas omw chronicas, defluxo, tos­
ses rebtldes, tosse couvulsa e a.sth111alicu, do1· do peito, escarro• 
àe sangue, P. contra todas as irrilaçôes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselbo de Saut.le deu ao governo, e com as obser­
l'ações dos principaes wedicos de LisLoa, reconbecidaa pelo1 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do eovolucro esta 
siinha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhes 

--=E=--

~~~~~m~~~~~~~fl~~~~~_mt:~~ 
A muís eco11on1it>u e b1·ilha111e 1,ublicnç:"io 111u8 rrada 

que no 11eu gc1u•1•0 se tem feito em PorlUfi&l 

,.lngenlil no1t pnir1.e~ d<"l!lf'onhecidos. L«"ndl\8 e mnra,·ilhae do• 
po,os de lodo o mundo. , 'oliciaH geol{rnpbtca•. 

Uc8l'l'Íllt;Õel!I e uo1·rt:uh·ns cu1•ioll!tie1dmn• 

R•EU'l'O DE 300 1 LLUSTHA~'ÕES POR '"0LliUE 

l'HEÇOS E CONDIÇÕES IJ.\ ASSIG~ATURA 
Porto, ll'i~Pstre, 780 1eis; Lisboa e provincia. bi.iO reis. Arore" e Madeira 

semestre, J~8UO; .Ultr3mar, ~,S250 reis; Brazil li~OOO reis. • ' ' 1 

A uuern an~a11ar numero t!e assignaturas superior a :lO terá 0 direito a ,, 
e. sobre a totalidade das asoipnaturas ob1idas. ' " t" 

.. 1:oda a corrtispondeucia, tauto de rodacçào como de adminiotraç~o. deie se.r 
d1r1g1da ,ªº ~1rect•1r·gerente-Deoliado de Castro ou á Typographia Occideu: L 
rua da l' <1br1ca. 80-PORTQ. ' , 

' 


